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			Voltando para casa certo dia, percebi que o carro à minha frente estava em velocidade muito baixa. Passei para a pista da esquerda e o ultrapassei. O motorista do carro que vinha atrás buzinou e piscou o farol, mostrando-se aborrecido com minha manobra – creio que ele estava acelerando para me passar, e ficou frustrado ao ter de reduzir a velocidade.


			Logo adiante, o sinal fechou e notei que o tal carro ia parar exatamente ao meu lado. Enquanto freava pensei nas alternativas que tinha: ou evitava olhar para o lado ou encarava o vizinho e eventualmente fazia um gesto agressivo, podendo até mesmo dizer alguma grosseria. Como tive tempo para pensar, em vez de agir guiado pela irritação, optei pela alternativa de fazer um gesto amistoso, acompanhado de um sorriso e um pedido de desculpas pelo inconveniente. O motorista, de cara amarrada, se desarmou e respondeu com outro gesto amistoso e um sorriso. Seguimos em paz, mas fiquei com pena dele, pois sem necessidade ele havia posto em minhas mãos o poder de deixá-lo mal ou bem-humorado.


			Conto esta pequena história para mostrar que as dificuldades nas relações humanas têm uma causa principal: as pessoas costumam lidar de forma muito irracional com seus sentimentos e também com os sentimentos alheios. O segredo da boa convivência consiste em procurar administrar racionalmente os próprios sentimentos e, da mesma forma, enfrentar as manifestações emocionais dos outros. Nas relações amorosas, sempre carregadas de muita emoção, as dificuldades redobram. É exatamente por isso que a intervenção da razão no amor é fundamental.


			Neste livro, pretendo ajudar as pessoas a desenvolver a capacidade de gerenciar suas emoções. Não é um livro de mandamentos, mas de pensamentos. Mandamentos se obedecem ou se transgridem. Pensamentos convidam à reflexão.


			Meu foco é o amor: suas manifestações e consequências, seus diversos aspectos, sua origem e até mesmo seu eventual fim. Mostro aqui os mais variados tipos de situações e comportamentos amorosos. Espero que essas situações e comportamentos possam servir de exemplo e de ponto de partida para uma reflexão lúcida sobre o que é o amor.


			Baseado nas respostas que dei às questões levantadas pelos leitores das minhas colunas em diversos meios de comunicação, e em especial no jornal O Dia, elaborei conselhos e lembretes que aparecem no final de cada capítulo e que mostram, na prática, o que deve ser feito para superar os problemas amorosos. 
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o fundamento do amor


		




		

			 


			A IMPORTÂNCIA DA AUTOESTIMA


			Ser feliz só é possível para quem tem uma elevada autoestima. O elemento básico da felicidade é a autoestima. Amar também. Quando você não se ama não consegue amar os outros, pois não é possível dar o que não se tem. Portanto, para você conseguir amar de forma intensa, para dar e receber amor com confiança, é preciso, primeiro, aperfeiçoar o amor-próprio.


			E como se consegue isto? Autoestima significa gostar de si mesmo. Em princípio, gostar de si mesmo parece óbvio. Observando os animais – cuja mente não é como a nossa – vemos, pelo seu comportamento, que eles têm uma sólida autoestima. Eles simplesmente se gostam. Aparentemente os bichos são todos felizes. Quem tem um cachorro ou um gato em casa pode perceber isto. Eles têm os seus problemas, podem passar fome ou dificuldades de toda espécie e acabam morrendo, como todo ser vivo morre. Mas passam pela vida com evidente sentimento de felicidade e de amor por eles mesmos.


			Uma vaca no campo, pastando grama em um dia de sol, se mostra bastante feliz em ser uma vaca, sem sequer saber o que significa ser o que é. Os animais têm sentimentos, alguns dolorosos, mas não parecem ver nada de errado em sua condição. Não demonstram qualquer sinal de insatisfação em relação ao que são, nem ansiedade, nem angústia, nem frustração. Eles são naturalmente felizes. 


			Diferente dos animais, as pessoas têm dificuldade em alcançar a felicidade. E essa diferença se origina na razão, pois o fato de termos uma mente racional é justamente o que nos diferencia dos outros animais. A razão nos proporciona a capacidade de antever o futuro. A grande distinção entre os seres humanos e os animais é justamente esta habilidade. Mas, ao pensarmos sobre o futuro, criamos um conflito interno entre nossos desejos imediatos e nossa vontade de planejar a vida. Portanto, já que a razão nos distancia da felicidade, nada mais natural do que cobrar dela que nos devolva a felicidade e também a autoestima.


			A grande transformação na vida do ser humano foi resultado do desenvolvimento da agricultura. Isto permitiu que os homens, antes nômades, pudessem se estabelecer em um lugar, esperando para colher o que tinha sido plantado. Com isto surgiram os abrigos permanentes, as casas, as aldeias, cidades e países. Toda a civilização nasceu da agricultura, esse foi o início da cultura humana. Ou seja, tudo começou por causa da capacidade de antever o futuro, de prever que o grão, uma vez semeado, germinaria e garantiria a alimentação.


			Contudo, tal capacidade acabou criando também o conflito interior, um problema que os animais não conhecem. Todo ser humano passa por constantes situações de conflito interior. Esse conflito se dá sempre entre o desejo imediato e o investimento no futuro. Por exemplo: a criança quer ficar jogando bola ou brincando de boneca, mas precisa ir ao colégio. Precisa plantar para colher mais tarde, semeando estudo, aprendizado etc. A criança desde cedo é confrontada com a percepção deste conflito. Para evitar confusão, utilizo a palavra desejo para o sentimento imediato e a palavra vontade para o querer que se refere ao futuro. Assim, pode-se dizer que todos nós vivemos um eterno conflito entre nossos desejos e nossas vontades.


			APRENDENDO A TER
UMA AUTOESTIMA ELEVADA


			Para entender melhor o problema da perda da autoestima natural, é importante ter em mente o fato de que as crianças aprendem muito por imitação. Elas percebem como os outros se comportam e procuram se comportar da mesma forma, ou o mais parecido possível. Quando uma criança vive num ambiente no qual é estimada e valorizada, ela pensa: “se papai e mamãe gostam de mim, eu vou gostar de mim também.” É uma reação instintiva, faz parte da natureza do aprendizado e coincide com a autoestima natural.


			Mas a grande maioria dos pais tem medo de que o filho saiba o quanto eles o amam. Simplesmente porque sabem que estão muito vulneráveis a este amor. Minha experiência de pai me mostrou que o amor que sinto pelos meus filhos é absoluto. Gosto deles apenas porque são meus filhos e os amo tanto quanto a mim mesmo, são partes de mim. Gosto incondicionalmente, ou seja, não estabeleço condições. Não é apenas quando tiram nota boa, quando são bonitos ou quando se comportam bem que gosto deles. Gosto deles sempre. Fico triste se eles não correspondem a alguma expectativa que tenho, mas sei que este aborrecimento não diminui o meu amor por eles. E tenho – como todos os pais e mães – medo de que eles saibam disso e que pensem: “se gostam de mim mesmo quando eu me comporto mal, mesmo quando eu tiro nota baixa, então eu posso fazer qualquer coisa”.


			Este tipo de medo leva os pais a esconderem dos filhos o quanto gostam deles. Em consequência, os pais começam a dizer aos filhos que não gostam deles quando se comportam mal, que só gostam deles quando tiram boas notas e são obedientes. A criança desenvolve, então, essa visão equivocada de que o amor é condicionado. Ela fica achando que para ser amada precisa ter um bom comportamento, fazer tudo direitinho, ser bonita etc. Sabemos, no entanto, que isso não é verdade, pois o verdadeiro amor não depende de nada, é espontâneo e incondicionado. 


			PROTEGENDO A AUTOESTIMA


			Quando a criança percebe que o amor dos pais precisa ser conquistado com bons desempenhos, passa a copiar este modelo e começa também a dizer para si mesma: “bom, eu só posso gostar de mim se...” Muitas coisas podem ser colocadas depois desse “se...” como condições para o amor, por exemplo: “... se eu for uma pessoa bem-sucedida”, ou “... se eu for uma pessoa bonita”. O resultado disso é um prejuízo permanente para a autoestima. Segue-se daí que quem recebeu uma educação assim terá dificuldades de desenvolver o amor por si mesmo.


			Vemos constantemente jovens e adolescentes que não conseguiram sucesso em algum tipo de desafio ou de exigência que eles se fizeram ou que lhes foi feita – por exemplo, passar no vestibular –, e em decorrência disto ficam arrasados, com a autoestima baixa. O que se ganha com isso? O que os pais ganham quando acabam com a autoestima dos filhos?


			É muito importante que um filho saiba que é amado mesmo quando não passa no vestibular, mesmo se estiver namorando uma pessoa de quem os pais não gostam, mesmo se decidir seguir um rumo na vida desaprovado pelos pais. Uma coisa é ficar contente ou descontente com um comportamento, outra coisa completamente diferente é amar ou deixar de amar. É necessário distinguir com clareza o que é o amor por um filho e o que é satisfação por um comportamento dele. Separando esses dois elementos, você conseguirá ensinar seu filho a separar a autoestima do sucesso. A autoestima não ficará mais dependendo do sucesso, da realização, da conquista ou de qualquer outra exigência. Quando a autoestima se desvincula de qualquer coisa, o amor volta a ser incondicionado.


			Recuperar a autoestima é um processo de desmistificar os falsos valores que impõem o sucesso como condição para que uma pessoa goste de si mesma. É preciso atenção e paciência para, ao longo do tempo, recuperar a capacidade de amar a si mesmo independentemente de qualquer coisa.


			AUTOESTIMA E TOLERÂNCIA


			Observar a atividade das crianças pode ser muito instrutivo. Vendo uma criança pequena começando a andar, é fácil perceber que o aprendizado dela só se torna possível depois de muitas quedas, um tombo atrás do outro. É estimulante ver como a criança insiste e luta para, aos poucos, ganhar firmeza nas pernas e conquistar equilíbrio no corpo até dominar o processo e poder se deslocar com independência de um lugar para o outro. O processo de aprendizado das crianças mostra que é inevitável cometer erros para finalmente conseguir agir corretamente. Isso é verdade para tudo na vida. Errar é indispensável e suportar os erros uma atitude saudável, que ajuda o desenvolvimento.


			Lamentavelmente, a educação tradicional que ainda vigora em boa parte das escolas de nosso país tende a tratar os erros de forma negativa. Erros costumam ser punidos, esforços malsucedidos tendem a ser desvalorizados e os alunos que não conseguem um bom desempenho em suas tentativas recebem imediatamente uma nota vermelha. O empenho e o esforço só são premiados quando levam ao sucesso. Como consequência desta atitude educacional, desde muito cedo somos levados a ter uma postura negativa em relação a erros cometidos, tanto por nós quanto pelos outros. Isto faz com que muitas pessoas fiquem paralisadas em seus processos de crescimento, com medo da rejeição que poderão sofrer caso cometam erros. Acabam preferindo não fazer nada e se tornam adeptos de um imobilismo que, se não impede, pelo menos dificulta bastante a evolução pessoal de cada um. Essas pessoas correm o risco de fazer parte do time que termina invicto o campeonato por não ter disputado uma única partida.


			Para mudar esta situação, o melhor instrumento é a tolerância, ensinada pelo amor. Através dela aprende-se a lidar com os erros. Quando você tolera seus erros, reforça a autoestima, e isso, por sua vez, contribui para aumentar sua tolerância, gerando um círculo virtuoso que melhora cada vez mais a relação de cada um consigo mesmo. Agindo dessa forma, você verá que é preciso aproveitar todas as oportunidades para tentar aprender algo novo, mesmo que isso leve ao erro. É muito importante insistir nas tentativas enquanto ainda houver possibilidade de acerto. Esta é uma das chaves da autoestima, pois o amor-próprio se revigora nos momentos em que nos esforçamos buscando o aprendizado.


			Vale a pena ressalvar que há uma crucial diferença entre a generosidade do perdão e a displicência vazia que tudo aceita sem nada questionar. É preciso distinguir o erro inútil, repetido e estagnado, do erro cometido em busca do acerto e do aprimoramento. Assim, quando por detrás do erro está o empenho e a procura, deve haver uma tolerância com suas consequências negativas, pois dele pode resultar o mais positivo de todos os frutos – a evolução, força propulsora do processo da vida.


			AUTOESTIMA NÃO É EGOÍSMO


			As pessoas confundem algumas atitudes egoístas com sinais de autoestima, mas há uma diferença enorme entre uma coisa e outra. Geralmente, a pessoa egoísta se comporta assim exatamente por falta de autoestima. Na maioria das vezes, o egoísmo é um pobre e insatisfatório substituto do verdadeiro sentimento de autoestima. As pessoas com elevada autoestima costumam ser generosas, solidárias e altruístas. Apresentam, portanto, um comportamento oposto ao de uma pessoa egoísta. 


			Por insegurança ou por ganância, os egoístas vivem tentando satisfazer apenas os seus desejos. Ansiosos, defendem seus interesses colocando-os à frente de qualquer outra coisa. Curiosamente, encontro com muita frequência pessoas que acusam outras de serem egoístas. Quem acusa os outros de egoísmo é, na maioria das vezes, apenas mais um egoísta que está irritado por não ver seus próprios interesses atendidos. 


			Quando existe um conflito de desejos, o mais comum é que cada um lute pelo seu interesse particular. Justamente em momentos como esse é possível reconhecer pessoas generosas e altruístas, capazes de abrir mão de vantagens pessoais para beneficiar os outros. Estas pessoas geralmente são tranquilas e felizes, desfrutam de uma boa autoestima e podem, sem sofrimento, abrir mão de prazeres e satisfações para beneficiar um outro mais necessitado ou carente. É como alguém que, por ter o suficiente, pode se dar ao prazer de ajudar os outros. Quem tem uma autoestima elevada possui uma riqueza interior que lhe permite ser naturalmente dadivoso.
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